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Resumo 

 

Silva, Helmitom Aparecido; Orlando, Alcir de Faro. Análise metrológica 

do desempenho de medidores ultra-sônicos de vazão de líquidos como 
diagnóstico de calibração, instalação e operação. Rio de Janeiro, 2008. 
100 p. Dissertação de Mestrado – Programa de Pós-Graduação em 
Metrologia. Àrea de concentração: Metrologia para Qualidade e Inovação 
(PósMQI), Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 Medidores ultra-sônicos de vazão de líquidos têm sido utilizados cada vez 

mais em medições fiscais devido à sua baixa incerteza de medição. Esse medidor 

utiliza a metodologia do tempo de trânsito, o relacionamento entre a velocidade 

medida e a vazão do escoamento se dá através da garantia de um perfil conhecido 

de escoamento, normalmente o perfil denominado de completamente 

desenvolvido. Como na prática existem distorções deste perfil, o uso de vários 

feixes acústicos pode compensar as discrepâncias, fazendo com que a medição de 

vazão tenha uma incerteza mais baixa.  O Regulamento Nacional, apresentado 

pela  ANP junto com o INMETRO, estipula que os medidores fiscais de vazão de 

líquidos devem ser calibrados pelo menos a cada 60 dias, a menos que o histórico 

de medição com os mesmos demonstre que outro intervalo entre calibrações é 

factível. Recentemente, foi proposto para o medidor ultra-sônico de 5 canais, um 

intervalo maior (4 anos), associado à garantia de desempenho do medidor e da 

manutenção do perfil do escoamento entre calibrações. Desse modo, o objetivo 

desse trabalho é a comprovação experimental de que o diagnóstico de medição e 

de manutenção do perfil de escoamento é uma ferramenta importante para a 

garantia de que a vazão de líquido está sendo medida corretamente e dentro dos 

critérios de medição fiscal estipulados pela legislação em vigor. Para tal, um 

sistema de aquisição de dados foi acoplado ao medidor ultrasônico de 05 canais, 

sendo então o medidor calibrado em dois laboratórios acreditados pelo INMETRO 

e pertencentes à Rede Brasileira de Calibração, respectivamente com água e óleo 

mineral registrando estes valores de referência, utilizados também para uma 

comparação entre as características metrológicas dos dois laboratórios. A seguir, o 

medidor foi instalado numa plataforma, demonstrando que as características 

metrológicas eram preservadas após sua instalação. Finalmente, um dia de 
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produção da plataforma de origem do medidor foi monitorado, obtendo-se 

informações sobre a confiabilidade das medições e de sua incerteza.  
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Metrologia; medição de vazão de petróleo; medição ultrasônica; calibração 

e diagnóstico de medidor. 
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Abstract 

 

 

Silva, Helmitom Aparecido; Orlando, Alcir de Faro. Metrological analysis 

of the performance of liquid flowrate ultra-sonic meters as a diagnostic 
for calibration, installation and operation. Rio de Janeiro, 2008. 100p. 
MSc. Dissertation  - Programa de Pós-Graduação em Metrologia. 
Concentration area: Metrology for quality and innovation (PósMQI), 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Ultrasonic flowmeters  of liquids have been used each more time in fiscal 

measurements due to it low uncertainty of measure. That meter uses the 

methodology of transit time, the relationship between the measured speed and the 

flow was made through the warranty of flow profile, usually denominated profile 

of completely developed. As in practice distortions of this profile exist, the use of 

several acoustic bunches can compensate the discrepancies, doing with that the 

flow measurement has a lower uncertainty.  The Oficial Document of 

ANP/INMETRO  determinated that the fiscal flowmeters  of liquids should be 

calibrated at least every 60 days, unless the measurement report  demonstrate that 

other interval among calibrations is feasible. Recently, a larger interval was 

proposed for the ultrasonic flowmeter of 5 channels (4 years), associate to the 

warranty of acting of the meter and of the maintenance of the flow profile among 

calibrations.   The aim of this work is the proof experimental that the 

measurement diagnosis and maintenance of flow profile is an important tool for 

the warranty that the liquid flow is being measured correctly and inside of the 

requirements of fiscal measurement determinated by the actual legislation.  This 

way, a system of acquisition of data was coupled to the ultrasonic flowmeter of 5 

channels, then the meter calibrated in two laboratories certified by INMETRO and 

belong Brazilian Calibration Network, respectively with water and mineral oil 

registering these reference values, also used for a comparison among the 

metrological characteristics of the two laboratories. After, the meter was install in 

a platform, demonstrating that the metrological characteristics was maintains after 

it installation.  
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Finally, a day of production of the platform was monitored, being obtained 

information about the reliability of the measurements and of it uncertainty.  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords 

Metrology; measurement petroleum flowrate; ultrasonic flowmeters; meter 

calibration and diagnostics.   
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